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BRASÍLIA — O presidente Fer- 
nando Henrique Cardoso, partici- 
pou -pessoalmente da ofensiva 
para esvaziar a reunião da Orga- 
nizaçãoàos Estados Americanos 
(OEA) sobre a crise na Venezue- 
la. FH telefonOu,ontem ao'presi- 
dente da Costa Rica, Miguel An-

•F• gel Rodriguez, que coordena o 
Grupo do Rio, e disse' éluè não 
enviaria o chanceler Celsol'ufer, 
para impedir que os EUA tism-,, 
sem a conferência para isolar 
Çhávez, legitimando a tentativa 
de golpe militar — sobre a qUál 
chovem denúncias de uma parti!.  
cipação americana. 

Quem representa o Brasil no: 
encontro é ó representante na' 
OEÁ, embaixador Valter Pecly. 
Oficiálmente, Lafer disse que a .  
reunião tornou-se "desnecessá-
ria". Mas deu uma pista, ao di-
zer que o governo achou por 
bem "desdramatizá-la", até 
porque "outros países podem  

qUerer discutir as causas do 
golpe desfeito 'e as condições 
de governabihdade". 

Segundo lk,:ét;- ,com a deVo-
lução do poderá Húgó CháV,ez, =: 
a OEA nãb ¡4ecisava da assern-
bléia: "A ciáitsula democrdica 4- 
da Carta da ,dEA acabou reei 
tada. Os paíSés americanos, .dé-
vem prestara Chávéz o apoio 
que ele pedi. Ao presidente dá t-
Venezuela— só a ele —cabe trã: 
tar da govOtabilidãde de seu 
país". O em aixádor . do Brasill 
em Caracas,i formou que ó pais 
;`,aminhá. :04a a normalização, 
aPâár das dificuldades". 

Ale'rri;4iS'ó, Lafer lembrou 
conversa teléf0niCa entre o presa P ;! -, -, ;:-' ,1- 
dente CháV4e,fernando Henri'4, 

*,, ,)!,,„ 	- 

que,  na segu'ndá> a.  O presi 
dente brasileiro cou

- 
 a Cháve 

as dificuldadéS'pasSadas pelo e 
presidente Juscelino Kiibitschel«: 

j que enfrentou' os levantes de Ja:;.; .,. 
careacanga è Aragarças. 

 

bom Luiz Orlando Carneiro 


